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Matos Junior
Despontou, no horisonte, a

aurora de 59. O tempo, inva-
riavel na sua marcha, avança
para o futuro. Já não nos é
possível, como nos tempos bi-
biicos, deter o sol c alongar a
hora que passa. O mar não se
abre para dar passagem aos
exércitos. As rochas, como a
de Rafinc, não brotam agua,
nem os céus, generosos, se
compadecem dos israelitas no
deserto.

Para sempre emudeceram as
sibilas. O futuro transformou-
se num enigma tremendo e
uma nova esfinge, naucstrada
de Tébas, zomba da argúcia e de
impotência humanas. Ninguém
a interroga. Todos compreen-
dem a inutilidade desse gesto,
e, submissos curvam-se ao pe*
só da fatalidade, aguardando
que Edipo resurja das cmzas
dos séculos c o monstro sep re-'
cípite no fundo do mar.

O frio de )ob nos vai ate a
medula. A noite que vivemos e
trágica A aurora do ano que
desponta é cheia de apreensões
e de duvidas. Diante dela, sen-
timos a alma carregada de
nuvens, vasia de esperanças.

A's nossas retinas estupeta-
tas insurge-se o fantasma da
guerra. O rumor das batalhas
impressiona os nossos ouvi-
dos, c os povos, dominados
pelo instinto, fizeram-sc surdos
á voz da razão.

A sentença de Peletan . nao
se modifica. A harmonia das
esferas não se altera o "le mon-
de marche" a marcha mquie-
ante dos grandes destinos.

amais a inteligência humana
como agora, se mostrou tao
ávida de aniquilamento. Justa
foTa queixa de Deus quando
disse- "Não castigarei mais a

AZ por causa do .nome™
porque a imaginação do, co
ração do homem e mi desde
a sua meninice." ,

O arco do aliança brilha no |
céu e contudo, o pomo da
discórdia não desapareceu entre
os homens. nnnkn írlir

E' a vida que se repete in-
lermilcnte.no scu açode dor
Caim mata a Abeljudas^os
atraiçõa com o seu beijee
Jesus é, de novo, vendido aos
fariseus...

MATOS JUNIOR
E o mundo estava prestes a se

acabar. Mas, por toda parte, sentia-se, uma
indefinida inquietação, uma quasi certeza
de que êle recomeçaria ... ; ,

Os oráculos prediziam a vinda do be-
Dhor e a voz dos profetas continuava
n° 

to olhares de todos os povos sejol-
tavam para o Oriente por que, dali, have-
ria de surgir a luz que iluminaria o mun-
d° ' 

O próprio templo de Jano cerrou as
suas Dortas, a espera da paz.

Evidente era a aflição da humanidade.
O na^anismo não lhe dera nenhum con-
IOrtoBe ò homem, desiludido existe, bus
cava o alento da espiritualidade._ _

O mundo teria de recomeçar ... Q
vasto império dé^esar seria abalado nos
leus Sameutus e um novo Kei domina-
íia 
ítf* ^acreditada; % no

peito dos oprimWos eeosrva já¦ ^"*
daquelas palavras que diziam. Vinde*
Mim todos os que estais cansados e Eu vos

Í*SlS naceu e continua entre nós. Os
«inos da crixtandade comemoram no Uia
S_ hol" aSua vinda. 1 odavla; para n-oitos,
Ele Anda não «dst-, surdos que se lazem
ao grito da Fé, 25 — 1

» í

\

li Üi
Circulou no dia • 1 \ do cor-

rente o primeiro numero de
"lornal do Enfermeiro, orgao
dc defesa dos interesses da
rlasse enfermciral. ;.. .° 

A matéria contida no referido
numero de "jornal do Enfermei-
ro "bem aWtaa capacidadeinte-
lectiva dè seu corpo redatonal,
òomposto de moços acostu-

[níadbs na luta contra a mdife-
'""Jornal do Enfermeiro" tem
comoveu diretor o estimado
cavalheiro dr. Aderson Sarava
Leão, nome que despensa elo-
gios'e vale eomo_uma garan
üa na prosecussao da jusa
campanha que de ha muito-ele

|>'i vem fazendo em prol da classe
LttiÚ |a que pertence, -

Au°uramos muitas vitorias e
vida Tonga a "jornal do Enfer-
meiro."

.4. _i _ HlfirT'.*'"^***'*1*^^^^^^

! Evt «O n ¦ Rf^ • D _*^V i _í^_ <1 ir»ifVluniGiPio
; Foi condignamente festejado
nesta cidade, graças a*iniciati-
va altruistica de seu governa-
nador Cel João Facundo Bar«
bosa, o 1\ de Janeiro, consa-
frrado "Dia do Municipio. Ma-

i ranguape não deixando passar
despercebida essa alviçareira

Tivemos a grata , satisfação' ••
de abraçar nesta cidadero;
pevdmo. Monsenhor Olavo-
Passos, da Diocese de SobraU
onde é vastamente estimado,
dadas as suas exemplares vir-
tudesde sacerdote fiel no curíi^
primento de seus deveres. Ten-^
do chegado aqui terça-feira ul'-;
tima, pela manhã, regressou • a;
tarde do dia seguinte para Foi*
taleza, e, segundo nos disse-
5. revdma., deveria dali seguir
para Sobral poucos dias der
pois. Agradeccndo-lhe, a atenr.
ção que nos despensou por
alguns momentos em cativaqte-
palestra, fazemos votos pela sua-
felicidade-pessoal. , , .

Estampando o cuohe de;
Monsenhor Olavo Passos, vei>-
dadeiro apóstolo do bem e
uma das jóias do clero cearen-
se, honramos as nossas colu-
nas. ^>*.

data, demonstrou, mais uma,
vez grande parcela de civismo.-,

AVI 5' horas, teve lugar,.na-
Casa da Câmara Municipal,'
imponente sessão çivica, presi-
dida pelo sr. Prefeito Municipal
à qual foi eloqüentemente abri-
thanlàda pelas palavras sadias
dos srs. Revdmo. Pe. Ravmun*
dò de Castro e Silva, estimado
pároco desta freguezia, Anto>-
nio Baima e Paulo Fernandes
Vieira; A' mesma compareceu;
avultado, numero de pessoas
de destaque5 social.

Por motivo de força maiOr
deixamo- de corresponder a

1 generos.dade do convite quc
nos foi endereçado, pelo qu~
pedimos duculpas.
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seu Man
Quando seu marido estiver sem apetite o se sentir indisposto ou adoen-

tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos do estômago, a
língua suja, mau gosto na boca de manhã oa durante o dia, peso, calor e
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação,
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações,
preguiça e moleza geral, dores, eclicas c outras perturbações do ventre,
do ligado e baço, muita sede c quentura na garganta, ancias e vontade
de vomitar, prisão de ventre, mau hálito, indigestão, arrotos, gazes, diga-
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas
e fermentações tóxicas no estômago e intestinos, e que use Ventre-Livre
sem demora.

Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito
bem ao sangue, fígado e baço, tonifica as camadas musculares do estômago
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas,
que tão grande mal causam aos nervos, ao cérebro, ao coração, rins e a
todos os órgãos do corpo.

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre_(

i^emiargwc^rj^^Hwa^iMCTw^^^rtpitfw
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0 MARANGÜAPB'
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Hebdomadário indopan-
d ente, literário, noticioso

Diretor e gerente—J*
Patista.

Boda tor—Matos Jantar
Colaboradores - tyuersop.

Direção e oficinas í—rua
Siqueira Campos, 33

ASSINATURAS
AnuM 12$000
Semestral Ô$OC0
Trimestral 4$0UO;

PUHLICaÇÔES:
Linha (corpo 10) $100

Anuncio*; -na primeira
pagina, $000 por eenti,-
liiMim de coluna; na *e.-
guuda o terceira paginas.
$300 : na quarta pagina
$401).

Toda a correspondência.
que so destiue ao 0 M?A

deve soreui-

i

l> KUANGUAPn,
dereçada á gerencia.
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D.EU* ajuda a qu#mtrabalha e favorece
a quem anuncia.

Li em "O Marangnape" rém, venho mais direta-
do dia 25 do mê* pasmado, mente dizer verdades im-
ura soneto que vinha re- preterivois eimpreeindiveis
batendo a ofensa que fiz, sobre a mulher. Vêdepoia,
embora involuntariamente 6 soneto intitulado "Mu-
ás mulheres. lher, que abaixo se pu

Li também, o rancor blica juntameote.com as
que Tunnaiina tinha, para quadras, ambos dedicad >
com os homens; hoje, po a Turmalina.

TJLHER
B'8, ó mulüer, a- pOrta principal
Por onde entram nv mundo oa turbilhões
Dos vícios, que corrompem ns corações
Dos homens, arrastando-os para o mal.

Expnlsastes com tuas seduções
Adão, do paraíso terrial. . .
B, apó*>, deixaste a culpa original
Como um legado ás tuas gerações . . .

Procurando encobrir o teu pecado,
Dize que Adão somente fui culpado
Porque não repeliu a teutação.

Porém, declaro que esse falso biilho
que tu ostentas do pecado é afilho
Dileto filho da corrupção.

Agora abaixo,
assunto de hoje.

s quadras que são o remate do

Tu t<>ma*te por encargo
Poetisa TurnUlina
Defendeu o "belo $»'x<
Da minhí língua ferina.

>¦>

Porém, só disse verdades
Verdades incontestáveis
As mulheres sao demais
I n c ü nVt a ut «s, mi se r a v e is.

PAULO .PBRNaNDES VIEIRA
f^v^mavsemtBstmaam

.:. ¦¦;'•'

. XJTJ,
iLuz da manhã solar, luz que dá vida
A este amor epopéia sublimada,¦ Dòirame luz também nesta alvorada
Da manhã que me dera esta querida

Quero te luz da esfera comborida, .Phanal da Natureza aureulada,
Doirando uma Natura concentiada,
Na manhã da paixão mais desmedida

Sem átomos do sol que o norte aclara,A manhã que nasceu da linda auroraDa paixão mais cruel, ríspida, ignara
Desavarece, morre, se eclipisa,
O amor com ela morre, se esterforaE nunca mais se transcendentaUza

Pedro Mavlgn^er

i
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XXIV
Nascendo Jesuo da Virgem

Maria, logo foi perseguido por
Herodes, e por divina revê
lação foi levado para o Egyp
to, para que se cumprisse o
que foi dito pelo propheta:"Do Egypto chamei meu f.-
lho."

S. Matheus 2 v. ]4 e lo.
Começa desde iogo a perse-

guição ao íilho de Deus, o
Salvador, o Christo, do qual
se originou o nome de Chris-
tão.

Da sua infância e mocidade
pouco se conta.

Vê S. Lucas 2 v. 39 e 40.
Com 30 annos foi ao rio

Jordão onde estava João Bap
tista batisamio para tambem
ser baUsado.

A Escriptura. não diz quero
loram os seus padrinhos e
de milhares de criaturas que
acceitaram a Sua palavra

O próprio João Baptista que
instituiu o batismo por de-(
terminação de Deus, nunca \
lallou em Compadres, Coma-
dres e Afilhados.

Jesus Christo que pregou
o Evangelho tres annos nunca
lallou. Vê os quatro Evange-
lhos: S. Matheus, S. Marcos,
S. Lucas e S. João

Os doze Apóstolos tombem
nao .aliaram e batisaram mi
luares de criaturas. \

São Paulo, o apóstolo para,
os gentios, o que escreveu
14 epístolas, em nenhuma dei- ]
Ias nisso íallsu. 1

O christão não pode accei-
tar uma couza que nâo toi.
deixado por Christo e seus
Apóstolos. ,

O Mapa do Chnstao é a
palavra de Deus.P 

Vejamos: "^s/í que tudo

quanto Deus faz durara el<£
'namente: nada se ^ 

deve
acrescentar, e nada se lhe de
ve tirar; e isto faz Deu pa-j
ra que haja . W diante,
d'elle." Elccesiastes &y. ] 4;

B' muito melhor ^nós 
obe

decermos a Jesus Christo que
nos dá a. Vida Eterna,'do que
ao mundo que nada tem para
nos dá.

Maranguape^ ^-39-
"s 

trabalhos da tipo

©grafia «Maranguape»

são nitidos e t>*| con

íeecionados.

?
?

?

Deseja aos seus distintos
fregueses farta messe

de prosperidade
no ano que se

inicia.
*???????»???????????????.??¦???•???***•*•
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OR. ALHII PIMTB
-CLINICA MEDICA-
Operações epartos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da manhã

RESIDÊNCIA
Rua Major Agostinho=?56

MARANGUAPE (35)
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irABÍUCA'3AB EM S.

PAULO
Para casados e soltei-

ros e berço para crean
ças.

i Únicos vendedores em
Maranguape, pelos pre-
ços de'Fortaleza, Nano-
leão Lima &. Cia. (o)

ELIXIR BE 808BEIIA
M mafertSa* provccfewía* «a ««pas»
« fanpurosas *» «iWÉÍ1»»»

rtWDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECIEMAS
tóANCiííá w pais

CAÍirm DARTHROS ,
W$m FLORES 3RANCAS
X% Brheumatwmo.;.;
iSl.scfioPHULAS' 

¦¦:
9'M • SYPHttTJnCAS

gísm M}a a

"AfÁRIA"
 Mílherss de carados ——

«.tj-av^M-*

i «miim imwinnr~'™"^M*w'>*MII'"i'ailn*lw^

nm .m\
ADVOGADO

Kesidente nesta ei-
dade, aceita o patro-
cinío de causas ei
veis e. criminais. (29)

NUNCIaK em «O W&
ranguape» é dever de
todos.
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Paulo Fernandes Vieira
Muitos consideram*na como

uma das mais lugubres- páginas
da historia da França; outros,
porém, como uma dádiva do
céu que incutiu no.povo a idéa
sublime da liberdade.

Disse Viíor Hugo: "A íevo-
lução francesa tem feito cor*
rer pela ierra jorros de civilisa-
ção."

As idéas subversivas dos
enciclopedistas Volíaire, Mon-
tesquieu e Rousseau, espalhadas
e pregadas por iodos os re*
canlos da Europa,deviam mais
cedo ou mais tarde operar
transformações radicalissimas."A injustiça dos soberanos
quebra os laços da sociedade,"
pregava D. Holbach.

A miséria pairava sobre a
França. Ao lado de uma insig-
níficante minoria que vivia a ban*
quetear-se continuamente, mi»
lhares dc párias percorriam ás
ruas, em miséra indigencia, im-
piorando a caridade humana.

O tesouro nacional estava
esgotado, os oprimidos seden-
tos de vingança aguardavam
ansiosos o momento oportuno
para lançarem-se contra seus
opressores, qual uma pantera
sobre a presa.

Insuflados pela culta e elo-
quente palavra de Mirabeau, o
tribuno do povo a classe opri-
mída, a grande maioria da na-
ção, não mais queria sugeitar-
se ás ordens severas de um
monarca pusilânime que se
deixava governar por melhores
inaptas.

"Não ha justiça onde não ha
Deus" disse Rui. Na França
não havia justiça c o povo es-
íava-se afogando no mais
abjeto maíeriaüsmo.

Os exaltados sob a chefia
dc Danton, Robespierre e Ma-
rat, negavam-se obedecer ás
leis que lhes tirava o direito
dé ser livre. ' *

Como é vil, repugnante c
e abjeto ser-se filho de uma
pátria livre c viver-se escra-
vo!

Eis a situação do povo da
terra de Luis IX.

Isso não podia e nem devia
continuar assim. "O homem é
nascido livre se encontra em
ferros por toda parte" pregava
Rousseau.

A situação da França ia mu-
dar. Ela eslava livre, o povo
compreendeu o seu fim.

Reunidos em sessão juraram
não se separar antes de dar

:a sua pátria uma constitui-
çáo.

A 14 dc julho a Bastilha foi
assaltada e tomada pelos opri-
midos que num delirio dc vi-
toria praticaram múltiplos
desatinos. A guarda que de-
fendia a prisão foi completamen-
te aniquilada.

O monarca sentia pcriclitar
o. seu poder. A corte estava
insegura.

Pouco tempo depois, o rei
juntamente com a rainha é
preso e encarcerado, na prisão
do templo donde só devia sair
para a guilhotina.

Os suspeitos inimigos da
revolução foram também encar-
cerados.

Às prisões estavam supeiio-
tadas. Ia começar o morticínio.
Sanson, o carrasco de Paris,
não descansou. Muitos morre-.
ram, talvez, injustamente. La-
voisier, o pai da química mo-

, derna tombou com os inimigos
i da revolução. "Errare humanus
:cst," diz o provérbio.
i Caudolosos rios de sangue,
lavaram a fronte pecaminosa

{da França"A revolução foi origem de
muitos erros más, também a
data de muitas verdades" disse
Royer.

Certamente, ainda muitos de
vós, achareis que os motivos
acima citados não eram bas-
tantes para que se derramasse
tanto sangue. Ilusão. O homem
não pode e nem deve ser cs-
cravisado por outro Por isso
dizia Lacordaire acerca da Re-
voiução:-"da igualdade crescen-
te e da liberdade oprimida, ela
nasceu."

Ela surgiu para o engrande-
cimento da Galia, para mulíi-
plicar o patriotismo de sua
gente

Todos nós sabemos o quan-
to nos é repugnante a servi-
dão. E porque muitos se intiiu-
Iam inimigos acerrimos da cor-
rente libertadora de 1879? Cer-
tamente, é porque tcem olhos
e não vêem Fecham os olhos
á luz e dizem qne estão envoltos
em trevas.Esses caríssimos lei-
tores, são enuncos morais.

Não deveis vos seguir por
eles, nem tão pouco abando-
na-los; pelo contrario compa-
decei-vos deles. Mostrai-lhes a
verdade para que possam des-
presar as conclusões errôneas
que tiraram da revolução.

E, disci-lhes, sem ela talvez
a França tivesse caido nas mãos
de uma outra nação, pois, pre-

cartas eram ás suas condi-
ções.

Esgotada de recursos mone-
arios, abandonada ás mãos de
usurpadores ela teria provável-
mente sucumbido.

Porém, com esse movimento
que despertou o patriotismo do
povo gan tes, foi quc:Napolcão
conseguiu governar todo oorbe.
Ela foi à^poría das grandes rea-
lisações, das importantes des-
cobertas.

Em terminando vos digo:
Si não fora essa corrente li-
berladora que pregou por to*
dos os recantos da terra a
igualdade e ã liberdade, a ei-
encia e o progresso, talvez,
ainda hoie víssemos nações
mergulhadas na mais infame
c hedionda escravidão.

Ela chegou na hora precisa.
O inundo estava salvo,

oroação
Votada e eleita Rainha do

Ano' Novo, foi solenemente
coroada ante-ontem á noite,
prestes ao inicio da partida dan»
saiiie levada a efeito nos salões
do ^MARANGUAPE SPORT
CLUB, . a graciosa senhorinha
Yolanda Tavora, fino ornamen-
to da elite maranguapense. Fez
o panegirico o nosso devota-
do companheiro Oscar Vieira,
que foi brilhantemente sucedido
pela RAINHA, como prova de
sua imorredoura gratidão aos
seus vassalos.

Por falia de espaço na pre-
sente edição deixamos de dar
noticia mais circunstanciada.

sÈ

PiI Illl i|ll
Servindo-se de delicado car-

tão, o conceituado clinico Dr.
Almir Pinto e sua excelentissi-
ma consorte D. Àrac Beser-
ra Pinto, participaram-nos o
seu enlace matrimonial ocorri-
do no dia 4 do andante.

Ao jovem par hipotecamos
os nossos agradecimentos peladeferencia com qúe nos dis-
íinguiu, fazendo, ao mesmo
tempo, preces ao Creador pelasua felicidade perpetua.

BR. JOÃO IEZEII
Dr. oão Bezerra faz "ciente

aos seus amigos e clientes
que transferiu o seu Cônsul-
torio para a "Farmácia S. Te-rezinha," á rua Siqueira Càm-
põe—38, onde poderá ser
procurado ás quintas e domin-
gos de 8 ás il da manhã.

"Voz do
Grafico"

Descança sobre a nossa ban-
cp de trabalho o 4\ numero
de "Voz do Grafico," quinze-
nnrii-» que se edita em Forta-
lezasob a competente direção
de J de Freitas, cujo nome
não é extranho ao cenário
jornalístico, sendo seus auxi-
Lares de redação os v0ntadu-
aos moços J de Deus Juaior,
Quodvult-Deusde Moura Bri
to e Carlos Barbosa Caminha,
respectivamente redator-Che-
fe, redator-secretario e geren-
te, "Voz do Grafico" que è
orgam do Sindicato dos tra-
balhadores gráficos do Ceará,
e que tom o seu corpo reda:
torial francamente "endeusa-
do." é de se esperar que tenha
vida longa e progr«ssiva em
favor da classe que digna e
altivamente defende. O exem
plar a que fazemos alusão,
está repleto dj ótimas e apri-
moradas colaborações e dig-
namente iluttrado pelas foto-
grafias dos esforçado» cava-
lheir s pis. Carmerio Pamplo-
na, < arios Gomes, Raimundo
Nascimento, Severino Fernan-
des, Carlos Bs-rbosa Caminha,
Franchco Campos Pilcomar,
é do talentoso prof. Filgueira
Sampaio, digno diretor uo
Educaudario Santo Antônio,
sendo que este ultimo como
provn Ue gratidão pelo exit«
alcançao.0 éni virtude do apelo
que ide fez o aludido or
gani.

Fazendo votos pela prospe-ridade de "Voz do Grafico''
apresentamos aos dignos diri-
gentes os nossos efusivos pa-rabens, desejando lhes, ao
mesmo tempo, felicioadea m:l
no decorrer do ano que se
inicio..

-.f»F.<f QU_C»rU-S»r? «
inoa tem tosse, tiô' »as

costas e no pano?
U*« o pocit.Toso tonisomu

rio pherm. ch-mmu ,\mmu
|P$M fntprtçedo com iuc-

cesse nes èwmiaj e
CMiveieseosçgs

íoiíico imum
dos pyu/õB

ERRATA
No terceiro verso da primei-ra quadra de Paulo Fernanuekonde se lò-defcndeu—leia-se

defender.


